
 
Disciplina: ANTROPOLOGIA I 

 
 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
O contexto de surgimento, estruturação e institucionalização do conhecimento antropológico. 
“Período Clássico” da Antropologia. O Evolucionismo cultural. Culturalismo americano. Os 
estudos de cultura e personalidade. Antropologia na França /Escola Sociológica Francesa. 
Funcionalismo e Estrutural-funcionalismo britânico. Escola de Manchester. 
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Disciplina: ANTROPOLOGIA II 

 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: Debate antropológico na segunda metade do século XX. Estruturalismo francês e 

seus desdobramentos em outras tradições nacionais. Estrutura e transformação social. 

Estrutura e história. A perspectiva interpretativista da cultura. Cultura, conflitos e processo 

social. Debates contemporâneos sobre autoridade etnográfica, os limites dos conceitos 

clássicos na disciplina e perspectivas pós-modernas.  
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Disciplina: MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA EM ANTROPOLOGIA 
 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Particularidade da pesquisa etnográfica no marco das Ciências Sociais a partir de textos 
programáticos e etnografias. Diferentes momentos da discussão metodológica e epistemológica 
da Antropologia com ênfase no estatuto dado ao trabalho de campo. O ‘oficio’ antropológico 
pensando os diferentes estilos de diálogos e interlocuções com os nativos, a 
observação/intervenção em campo, confecção de diários e tipos de coleta de dados e narrativas. 
A crítica do realismo ingênuo e da naturalização do trabalho de campo leva a tratar o lugar da 
reflexividade, do relativismo e da invenção do outro em Antropologia; problematização da escrita 
etnográfica. Reflexão sobre o engajamento desde o qual boa parte das antropólogas/os sentem-se 
interpeladas(os). 
 

 
Bibliografia: 

BOURDIEU, Pierre. (1998). “A ilusão biográfica”. In: FERREIRA, Marieta M.; AMADO, Janaina 
(Org.). Usos e abusos da história oral. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 1998. 

BROWN, Michael (2010). “Relativismo Cultural 2.0”. In. F. C. Villalobos y B. Pérez Galán (orgs.). 
Textos de la antropología contemporánea. Madrid: Univ. Nacional de Educación a Distancia. 

CLIFFORD, James. A experiência etnográfica – antropologia e literatura no século XX. Rio de Janeiro: 
Editora UFRJ, 1998. (Capítulo 1). 

FAVRET-SAADA, Jeanne. (2005) [1977]. “Ser afetado”. Cadernos de Campo 13 :155-161. 

GHASARIAN, Ch. Et alii. De la etnografía a la antropología reflexiva. Bs.As.: Del Sol, 2008. 

GEERTZ, Clifford (2001). “Anti anti-relativismo”, In: Nova luz sobre a antropologia. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Ed. pp. 47-67. 

__________. 2004. “‘Do ponto de vista dos nativos’: a natureza do entendimento antropológico” In: O saber 
local. Novos ensaios em antropologia interpretativa. Petrópolis: Vozes 

_______________. (2001) [1973]. “Uma descrição densa: por uma teoria interpretativa da cultura”. In: A 
interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar editores, pp. 13-41. 
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Disciplina: ANTROPOLOGIA DA TÉCNICA 
 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Dicotomia entre a dimensão técnica e a dimensão social/humana e a oposição entre técnicas 
tradicionais e tecnologia moderna. Cultura material, materialidade e agência dos artefatos. Cadeia 
operatória, escolhas técnicas e domesticação. Noções de individuação, concretização e 
compreensão da existência de humanos e objetos técnicos a partir de um mesmo horizonte 
compreensivo. O princípio de simetria generalizada na teoria ator-rede. Incursão na 
antropotecnologia e a dimensão “aplicada” das abordagens antropológicas sobre a técnica. 
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MORPHY, Howard. 2009. Art as a Mode of Action. Some Problems with Gell's Art and Agency. 
Journal of Material Culture, vol. 14 no. 1, pp. 5-27.  

MURA, Fábio. Habitações kaiowá: formas, propriedades técnicas e organização social. 
Dissertação (Mestrado em Antropologia Social)–Museu Nacional/Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, 2000.  

SAUTCHUK, Carlos. 2010. “Ciência e técnica”. In: Duarte, L. F. D. (org.) Horizontes das 
Ciências Sociais no Brasil – Antropologia. São Paulo; ANPOCS.  

SIGAUT François. 1988. Critique de la notion de domestication. In: L'Homme, tome 28 n°108, 
pp. 59-71.  

SIMONDON, G. 1989. Du mode d’existence des objets techniques. Paris, Aubier. [pp. 9-65, 85-
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SIMONDON, G. 2005. L'individuation à la lumière des notions de forme et d'information. Paris, 
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Disciplina: ANTROPOLOGIA DO CORPO 
 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Dimensões socioculturais do corpo. Corpo e a construção da pessoa. Técnicas corporais. Corpo, 
subjetividade e cultura. O campo teórico da fenomenologia e os seus desdobramentos: corpo e 
ação prática; embodiment. Diálogos entre corpo, saúde e processos de cura. Interseções entre 
corpo, gênero e sexualidade. Transformações corporais: tatuagens, body art, body modification. 
Novos corpos: corpo e tecnologia, misturas, corpo ciborgue. 

Bibliografia: 

Livros 
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Rio: Record, 2002. 

HARAWAY,  Donna  &  KUNZRU,  Hari.  Antropologia do ciborgue - As vertigens do pós-
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2003. 
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Disciplina: ANTROPOLOGIA DO PATRIMÔNIO 
 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
O patrimônio como um campo de estudo. O monumento como expressão patrimonial. Trajetória 
das práticas de valorização, seleção e preservação dos patrimônios. Do patrimônio histórico ao 
patrimônio cultural. História, memória, tradição e identidade. Paisagem, espaço, lugar. Múltiplas 
dimensões e conexões dos patrimônios. Transformações da categoria patrimônio ao longo do 
século XX. Análise da construção do universo simbólico dos patrimônios. Representações e 
apropriações. Etnografando patrimônios urbanos. A institucionalização das políticas de 
preservação no Brasil. Problemas e debates contemporâneos. 

Bibliografia: 
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Janeiro: Lamparina, 2009.  
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colaboração, colecionamento e autorrepresentação”. Revista de Antropologia, 58(2). 

VELHO, Gilberto. “Patrimônio, negociação e conflito”, Mana, 12 (1), 237-248, 2006. 

 

 

 

Disciplina: ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO 
 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Diálogo entre antropologia e educação, tendo como eixo norteador os conceitos de cultura, 
diversidade, alteridade e suas repercussões nos debates sobre diferenças e desigualdades. A 
especificidade do discurso antropológico, tomando como base as questões relacionadas ao 
multiculturalismo, interculturalidade e alternativas políticas de reconhecimento da diversidade 
(classe, raça/etnia, cultural, religiosa, sexual, geração e gênero) no espaço escolar; abordagens 
metodológicas da pesquisa etnográfica em educação. 

Bibliografia: 
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etnográficos com crianças pequenas. Educação & Sociedade, Campinas, v. 26, n. 91, p. 443-464, 
maio-ago. 2005. 

DE RADA, Ángel Díaz.  Etnografía de la escuela más allá de la etnografía y de la escuela.  
Tensiones disciplinares y aplicabilidad del los saberes etnográficos. In: Educación y futuro: Revista 
de investigación aplicada y experiências educativas. N. 29 2013 pg. 13-39.  
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123. Campinas, 2013. 
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Disciplina: ANTROPOLOGIA DA SAÚDE E DA DOENÇA 

 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 

Discussão sobre formas de definição e teorização cultural do corpo, da saúde e da doença; o 

problema da racionalidade e da crença; os sistemas médicos ocidentais e não-ocidentais; o 

papel do doente e a construção cultural do paciente; os especialistas(feiticeiros, curandeiros, 

xamãs, médicos, etc.); a dimensão comunitária e associativa das terapias e das curas; corpo, 

doença e simbolismo; ritual, eficácia e cura; corpo, subjetividade e cultura; experiência e 

interpretação da doença e do sofrimento; saúde e religião, tecnologias terapêuticas e dimensão 

da espiritualidade; adoencimento genético, bioidentidades e biossocialidades. 
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Disciplina: ANTROPOLOGIA DA RELIGIÃO 

 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Principais linhas teóricas que orientaram e orientam os estudos antropológicos da religião, da 
espiritualidade e que abordam as grandes teorias sobre magia e religião: as teorias intelectualistas 
inglesas; as teorias sociológicas francesas; a teoria de Max Weber; o funcionalismo britânico; as 
teorias simbolistas; a teoria marxista; a teoria interpretativa. Abordagem da questão dos sistemas 
de crenças, encarados como sistemas de classificação e como sistema de valores. Formas 
contemporâneas de religiosidade e espiritualidade brasileiras: religiões afrobrasileiras, neo-
pentecostalismo, catolicismo e espiritualidades “terapêuticas” neoesotéricas ou novaeristas. 
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Ementa: 
A constituição do campo da Antropologia no Brasil, tendo o processo de construção de uma 
identidade nacional como problema central para a antropologia brasileira. Principais orientações 
teóricas e temas tratados na pesquisa antropológica brasileira; Processo de institucionalização e o 
desenvolvimento da antropologia no Brasil. A prática da pesquisa antropológica no e do Brasil 
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Disciplina: GÊNERO E SEXUALIDADE 

 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
O sexo e o gênero como categorias antropológicas e como sistemas de classificação. Práticas, 
comportamentos e representações sociais da sexualidade. Epistemologia e abordagens teóricas 
feministas. Gênero e as dimensões analíticas de raça/etnia, classe, trabalho, movimentos sociais e 
violência. Identidades trans. Gênero, pós-modernismo e desconstrução. Estudos de gênero no 
Brasil. 
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Disciplina: IDENTIDADES COLETIVAS E PROCESSO DE 

TERRITORIALIZAÇÃO 
 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Identidade e diferença. Cultura e Identidade. Mobilizações identitárias étnicas. Território e 
processos de territorialização. Territorialidades específicas. Estado e políticas territoriais 
(indígenas, quilombolas e trabalhadores rurais). Movimentos étnicos e conflitos territoriais. 
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Disciplina: LEITURAS DIRIGIDAS  

 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 

A definir de acordo com a demanda do aluno/temática de projetos de Dissertação ou Projetos 

em andamentos nos Núcleos de Pesquisas da Pós-Graduação. 

Bibliografia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Disciplina: MEMÓRIA SOCIAL 

 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Memória individual e coletiva. Processo de construção da memória. Representações do passado. 
Memória, identidade. História e memória. Lugares da memória. Lembrança e esquecimento. 
Narrativas e discurso. Memória e tradição. Memória e patrimônio. 
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Disciplina: ANTROPOLOGIA DA CRIANÇA 

 

Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Estudar e pesquisar a criança como sujeito produtor de relações e ações simbólicas na sociedade 
e na cultura. Pesquisar, analisar e discutir a percepção e a participação das crianças nos seus 
diversos contextos sociais e culturais, nas políticas públicas, família, conflitos territoriais e 
territorialidades, relações de trabalho, religiosidades e outros. A estrutura do curso será organizada 
a partir da leitura e discussão dos clássicos, das tendências teóricas contemporâneas e das questões 
metodológicas que envolvem a prática de pesquisa com crianças. 
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Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Estudo dos povos ameríndios com destaque para os temas considerados clássicos, como 
parentesco, organização social, política, guerra, mito, ritual, xamanismo, natureza e cultura. 
Investigações acerca de aspectos históricos, intercâmbios econômicos, relações interétnicas e 
transformações indígenas. 
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Ementa: 
A constituição do campo: fundamentos teóricos e conceituais. Sistemas terminológicos. Teoria 
Britânica da descendência e teoria da aliança lévi-straussiana. Residência e modelos híbridos. 
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Carga Horária: 60h Créditos: 4 

Ementa: 
Perspectivas antropológicas clássicas sobre a cidade. O debate contemporâneo sobre o lugar da 
“cidade” como categoria heurística na antropologia. A pesquisa antropológica na cidade: questões 
teórico-metodológicas e contribuições etnográficas. Debates sobre o fenômeno urbano 
contemporâneo, discutindo questões como: novas formas de territorialidade; conflito, mediação, 
formas artísticas e reivindicativas de apropriação dos espaços; políticas de “gentrificação” urbana 
e seus desdobramentos sociais, entre outros assuntos. 
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Ementa: 
Definições e redefinições de ritual. Diversos processos rituais (religiosos, festivos, políticos, 
históricos, estéticos, teatrais ...) e suas simbologias na etnografia clássica e contemporânea. Teorias 
do ritual. A eficácia simbólica. Mito e rito. Ritual e sociedade na contemporaneidade. Dramas 
sociais, performances e ritos de interação. 
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